
Sintipel e Cerest promovem 2ª Encontro de 
Cipeiros para ampliar a prevenção de acidentes 

O Sindicato dos Trabalhadores na Indú strias do Papel, Papelão e Artefatos de Papel (Sintipel) 
promove,  em parceria  com o Cerest  (Centro de Referência  em Saú de  do Trabalhador),  o  2º 
Encontro de Cipeiros do setor, com a finalidade de compartilhar experiências na condução da 
investigação  e  aná lise  dos  acidentes  de  trabalho,  visando  a  prevenção  e  proteção  dos 
trabalhadores.  O  evento  será  realizado nesta  terça-feira,  23  de  abril,  na  sede  Campestre  do 
Sintipel, na estrada velha de Tupi, Bairro Conceição, a partir das 8h30, e faz parte das atividades 
do 28 de abril, “Dia Mundial em Memó ria à s Vítimas de Acidentes e Doenças do Trabalho”, e do 
“Abril Verde”. 

O evento será  aberto com a composição da mesa com autoridades, que irão relatar o trabalho 
que já  vem sendo desenvolvido no setor, há  décadas, visando garantir ambientes seguros de 
trabalho. 

Já  à s 9 horas acontecerá  a palestra “Panorama dos Acidentes de Trabalho no setor papeleiro de 
Piracicaba”,  que  será  ministrada  pelo  técnico  do  Cerest,  Alessandro  José  Nunes  da  Silva, 
enquanto  que  as  9h30,  o  professor  da  USP,  Rodolfo  Vilela  abordará  o  tema “Construindo a 
Prevenção de Acidentes de trabalho com a participação de cipeiros”. 

O presidente do Sintipel, Emerson Cavalheiro, diz que o evento pretende reunir os cipeiros das 
indú strias  do  papel,  papelão  e  artefatos  de  Piracicaba,  para  que  seja  dado  continuidade  ao 
trabalho de conhecimento da realidade das principais empresas do setor e, a partir de uma troca 
de  experiências,  possam  desenvolver  as  suas  atividades  pertinentes  visando  a  redução  dos 
acidentes  de trabalho.  “Essa troca de experiência  é  necessá ria.  Esperamos a  participação  de 
todos os cipeiros nesse segundo encontro que estaremos provendo”, reforça.

Esse evento em parceria com o Cerest, na avaliação do vice-presidente do Sintipel,  Francisco 
Pinto  Filho,  o  Chico,  só  irá  contribuir  para  melhorar  ainda  mais  o  nível  de  segurança  nas 
empresas,  que  passa  necessariamente  pela  capacitação  dos  cipeiros,  que  precisam  estar 
preparados para enfrentar os desafios do dia a dia no chão de fábrica. “O cipeiro precisa estar 
capacitado e ser independente na sua ação, para que o ambiente de trabalho, realmente, seja 
seguro”, ressalta.                                                                                                                Vanderlei Zampaulo – Mtb-20.124


